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PROGRAMA 
 
EMENTA 
Pobreza, população sobrante e o fenômeno da população em situação de rua. Trabalho e 
população em situação de rua. População em Situação de rua e as políticas públicas de 
assistência social, trabalho e geração de renda, saúde. Saúde mental e população em situação 
de rua. Serviços de saúde e de saúde mental para essa população. A experiência dos 
consultórios de rua. 
 
 OBJETIVO GERAL 
Subsidiar o debate crítico sobre população em situação de rua e saúde mental ressaltando suas 
principais características e políticas desenvolvidas para esse heterogêneo grupo populacional. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Fornecer elementos teóricos para compreensão e análise crítica da população em situação 
de rua; 

 Refletir criticamente sobre a origem e processos que envolvem a população em situação de 
rua; 

 Analisar o desenvolvimento da Política de Saúde Mental e suas repercussões na sociedade, 
assim como as ações voltadas para esse segmento. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE 1 – Pobreza 
 
1.1- Aspectos históricos, sócio-econômicos e políticos da população sobrante;  
- Questão social 
- Política Social 
1.2- Dados e perfil da população em situação de rua 
 
UNIDADE 2 – Trabalho e população em situação de rua 
- Trabalho e trabalho informal; 
- Crise no mercado de trabalho. 
  
UNIDADE 3 – População em situação de rua e políticas públicas 
 
- Política de Assistência Social; 
- Política de Trabalho e geração de renda; 
- Política de Saúde; 
- Política de saúde mental (Reforma Psiquiátrica, marco legal, modelo de atenção em saúde 
mental, drogas) 
- Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 
- Consultórios de rua 



 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
- Aulas expositivas e dialogadas; 
- Leitura, discussões dos textos; 
- Reflexões e trabalho em grupo; 
- Vídeos.  
 
AVALIAÇÃO 
 

Serão utilizados como critérios de avaliação:  
1)  Atividade individual ao final das Unidades 2 e 3.  
2) Atividade em grupo: apresentação de assuntos relacionados ao tema da disciplina, como a 
população em situação de rua é retratada nos veículos de comunicação.  
3) Trabalho final: Seminário / Visita aos serviços (abrigos, cooperativas, consultórios de rua). 
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